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RESUMO.- Estudos prévios têm demonstrado alterações 
radiográficas em cascos de equinos obesos. Os objetivos 
foram estudar, com avaliação radiográfica, a relação espa-
cial entre estojo córneo e falange distal de éguas jovens da 
raça Campolina com e sem obesidade. Foram utilizadas 22 
éguas entre três e cinco anos de idade, sendo analisadas va-
ráveis de adiposidade e medidas radiográficas dos cascos 
dos membros torácicos de éguas com escore corporal de 
5 a 7/9 (Grupo Controle) e de 8 a 9 (Grupo Obeso). Foram 
feitas comparações entre os grupos e correlacionaram-se 
as variáveis de adiposidade entre si, variáveis adiposidade 
com variáveis casco e variáveis de casco entre si. Utilizou-

-se o teste t de Student para variáveis paramétricas e o teste 
Mann-Whitney para as não-paramétricas, para as medidas 
de correlação, utilizou o teste de Pearson para duas amos-
tras paramétricas e o teste de Spearman para comparações 
que envolvam pelo menos uma variável não paramétrica 
(P<0,05). Os resultados demonstraram que éguas Campoli-
nas obesas, ainda jovens, já apresentam indícios de altera-
ção na relação espacial entre estojo córneo e falange distal.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Relação espacial, falange distal, esto-
jo córneo, éguas Campolinas, obesidade, casco, escore corporal, 
equino, laminite.

INTRODUÇÃO
A laminite é a segunda afecção que mais promove mortes 
em equinos, atrás apenas da síndrome cólica. Dentre as do-
enças do casco, é a mais grave, causando alterações irrever-
síveis às estruturas e enorme sofrimento ao animal (Pollitt 
2008).

Muitos pesquisadores vêm estudando, há muitos anos, 
a laminite em equinos. Apesar disso, ainda pouco se sabe, 
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principalmente, a respeito da fisiopatologia e tratamento. 
As teorias sobre a fisiopatologia da laminite de maior des-
taque, atualmente, são a inflamatória e a endocrinopática 
(Asplin et al. 2007, Pollitt 2008, Katz & Bailey 2012).

Dentre as doenças hormonais, a síndrome metabólica 
é considerada como uma das principais causas de laminite 
em equinos em todo o mundo. O termo síndrome metabóli-
ca equina (SME) descreve o aumento da adiposidade asso-
ciada à disfunção insulínica (DI), que caracteriza as altera-
ções endócrinas (Frank et al. 2010, Paz et al. 2013).

Equinos obesos desenvolvem um quadro com caracte-
rísticas diferentes da laminite causada por doenças sistê-
micas ou sepse. Seu curso é subclínico, ocorrendo altera-
ções importantes nas estruturas do casco, mesmo antes do 
aparecimento dos primeiros sintomas. Com isso, o diagnós-
tico precoce é a principal forma de controle desse tipo de 
laminite (Walsh et al. 2009).

Em estudos prévios do nosso Grupo de Pesquisa, tra-
balhando com as raças nacionais Crioulo, Mangalarga 
Marchador e mestiços de Brasileiro de Hipismo, foram en-
contradas correlações positivas entre o aumento da adipo-
sidade e alterações das medidas do dígito (Paz et al. 2013, 
Magalhães et al. 2014, Xavier et al. 2014).  Entretanto, não 
se encontram estudos sobre a raça Campolina.

Os objetivos foram estudar, com avaliação radiográfica, 
a relação espacial entre o estojo córneo e a falange distal de 
éguas jovens da raça Campolina. Comparar fêmeas jovens 
com e sem sinais de obesidade e avaliar possíveis corre-
lações entre medidas radiográficas do posicionamento da 
falange distal e sinais de obesidade.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram avaliados 44 cascos dos membros torácicos de fêmeas da 
raça Campolina, oriundas de diferentes haras de criadores. Inicial-
mente elas passaram por um exame de claudicação em movimen-
to e pelo exame da pinça de casco, segundo Stashak (2002), no 
qual, apenas os animais que não tinham claudicação e sensibili-
dade dolorosa no casco foram utilizados no experimento. A idade 
dos animais foi fornecida pelos responsáveis que acompanhavam 
o animal no momento da avaliação. As éguas tinham de 3 a 5 anos.

Os equinos foram avaliados quanto ao escore de condição cor-
poral (ECC) de acordo com graduação proposta por Henneke et al. 
(1983), que varia de 1 a 9 (1 égua emaciada e 9 éguas extrema-
mente obeso). Com base nessa classificação foram divididos em 

dois grupos, um grupo controle (ECC de 5 a 7), grupo obeso (ECC 
8 a 9). O peso e a altura de cada animal foram registrados com fita 
de pesagem e hipômetro (WalMur Instrumentos Veterinários).

Para verificação da deposição de gordura na região cervical 
dorsal, conhecida como crista do pescoço, que é um sinal de do-
ença metabólica, foi utilizado uma escala de 0 a 5 (0 = crista não 
visível nem palpável, 5 = crista tão grande que se inclina perma-
nentemente para um dos lados), de acordo com o descrito por 
Carter et al. (2009). Ainda com o mesmo objetivo, medidas da cir-
cunferência do pescoço, região cervical, foram tomadas em três 
alturas diferentes em relação ao comprimento total do pescoço, 
região cervical, com fita métrica, segundo metodologia descrita 
por Frank et al. (2006). Essas medidas iniciam-se em pontos dor-
sais e correspondem a 25%, 50% e 75% deste comprimento.

Para avaliação radiográfica, os cascos dos membros toráci-
cos foram limpos e posicionado sobre dois blocos de madeira, de 
igual altura. A projeção foi lateromedial, a uma distância padroni-
zada, usando-se um aparelho de raios X (EcoRay Co., Ltd 1060HF, 
Korea), dotado de distanciador com iluminação laser, com o ob-
jetivo de se visualizar a relação espacial entre falange distal e es-
tojo córneo. As exposições foram realizadas sempre com 80Kv e 
2,5mAs. Para possibilitar a identificação radiográfica da superfí-
cie dorsal da parede do casco e do plano da banda coronária, um 
fio metálico de comprimento conhecido foi aderido à superfície 
dorsal da pinça do casco, com sua extremidade proximal sempre 
coincidindo com o plano da banda coronária. O fio metálico foi 
posicionado sempre pela mesma pessoa. Cada casco foi radiogra-
fado duas vezes, portanto, quatro imagens foram obtidas de cada 
animal.

As imagens foram digitalizadas por meio um sistema compu-
tadorizado e as mensurações feitas através do programa compu-
tacional Metron Hoof-Pro4. Sempre antes de realizar as mensu-
rações utilizava-se o comprimento do marcador radiopaco para 
corrigir o fator de ampliação. As quatro imagens de cada animal 
foram aferidas e o resultado final de cada membro foi a média das 
duas imagens de cada um dos membros.

De acordo com o programa Metron Hoof-Pro4 e com o que foi 
descrito por Thrall (2002) e Pollitt (2008), foram obtidas as me-
didas para as seguintes variáveis: distância entre os planos hori-
zontais entre a banda coronária e o ápice do processo extensor 
da falange distal (afundamento) (Fig.1A), ângulo palmar (Fig.1A), 
profundidade ou espessura de sola (Fig.1B), ângulo da parede 
dorsal do casco (âng. Casco) (Fig.1C), distâncias entre as super-
fícies dorsais da falange distal e da parede do casco, proximal (CF 
Prox.) e distal (CF Distal) (Fig.2A), ângulo do eixo casco-quartela 
(casco-quartela), ângulo entre as superfícies dorsais da falange 
distal e da parede do casco (rotação) e breakover (Fig.2B).

Fig.1. Imagens de mensurações radiográficas realizadas em cascos de membros torácicos de fêmeas da raça Campolina por meio do 
Software Metron Hoof Pro. (A) Ângulo palmar da falange distal e distância entre os planos horizontais entre a banda coronária e o 
ápice do processo extensor da falange distal, chamada distância de afundamento. (B) Espessura ou profundidade de sola. (C) Ângulo 
de casco.
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Para comparação entre os grupos, utilizou-se o teste t de Stu-
dent para variáveis paramétricas e o teste Mann-Whitney para as 
não paramétricas. Para as medidas de correlação, utilizou o teste 
de Pearson para duas amostras paramétricas e o teste de Spear-
man para comparações que envolvam pelo menos uma variável 

não paramétrica. Em todos os testes, considerou-se P<0,05. Para 
efeitos de comparar os graus de correlação, consideraram-se os 
seguintes níveis de correlação: elevada (>0,60), média (de 0,30 a 
0,60) e baixa (<0,30).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados das comparações entre controles e obesos, 
para variáveis de adiposidade e mensurações radiográfi-
cas do casco estão representados, respectivamente, nos 
Quadros 1 e 2. Éguas do grupo obeso, tiveram maior peso 
(P=0,04), escore (P=0,001) e espessura de pescoço (região 
cervical) a 50% (P=0,04) do que éguas controles. Tais resul-
tados demonstram aumento de peso e deposição de gordura 
na região do pescoço em fêmeas jovens da raça campolina.

Semelhante ao verificado no presente estudo, maior 
deposição de gordura na região do pescoço também foi re-
latado em fêmeas obesas de raças nacionais como Manga-
larga Marchador (Magalhães et al. 2014) e Crioulo (Paz et 
al. 2013). A média aqui encontrada para o escore de pes-
coço das éguas jovens obesas (3,5 ±0,52 graus) foi inclusi-
ve superior ao encontrado por Paz et al. (2013) em éguas 
Crioulas obesas (3,3 graus). O acúmulo de tecido adiposo 
ao longo da região cervical dorsal, comumente referida 
como crista do pescoço em equinos obesos, é preocupante 
devido à sua associação com alterações metabólicas como 
hiperinsulinemia e laminite (Johnson 2002, Treiber et al. 
2006). Síndrome metabólica equina e doença de Cushing 
têm sido relatadas em equinos com escore de crista de pes-
coço acima de 3 (Walsh et al. 2009).

Avaliando os valores das variáveis casco, ainda com-
parando grupo obeso com grupo controle de éguas jovens 
(Quadro 2), a única variável com diferença significativa 
foi espessura de sola (P = 0,03). Essa diferença pode ser 
explicada porque todas as éguas do grupo obeso estavam 
recentemente casqueadas, enquanto que mais de um ter-
ço das éguas do grupo controle era constituído de éguas a 
pasto, sem casqueamento nos dias que antecederam o exa-
me. Kummer et al. (2006) encontraram uma alteração na 
espessura de sola de 13% após casqueamento, que foi exa-
tamente o percentual de alteração encontrado ao comparar 
o valor das médias das éguas Campolinas jovens do grupo 
obeso e controle (19±4,1 mm e 16,6±2,2 mm). Apesar da 
diferença, ambos valores médios estão dentro do consi-
derado normal por Redden (2003), que considera normal 
uma espessura de sola maior que 15mm.

Fig.2. Imagens de mensurações radiográficas realizadas em cas-
cos de membros torácicos de fêmeas da raça Campolina por 
meio do Software Metron Hoof Pro. (A) Distâncias entre as 
superfícies dorsais da falange distal e da parede do casco, 
proximal (CF Prox.) e distal (CF Distal). (B) Ângulo entre as 
superfícies dorsais da falange distal e da parede do casco (ro-
tação), do ângulo do eixo casco-quartela (casco-quartela) e da 
distância do breakover.

Quadro 1. Valores mínimo, máximo, média e desvio padrão das variáveis adiposidade do grupo 
controle (n = 16 cascos) e do grupo obeso (n = 28 cascos) de éguas Campolina com três a cinco 

anos de idade

 Variável Grupo controle (n=16) Grupo obeso (n=28) Valor
  Mínimo Máximo Média Desvio Padrão Mínimo Máximo Média Desvio Padrão de P

 Idade (anos) 3 5 3,8 0,22 3,5 5 4,21 0,61 0,15
 Peso (Kg) 415 510 464,3 36 440 580 502,5 39,78 0,04
 Altura (m) 1,45 1,59 1,52 0,05 1,44 1,65 1,55 0,05 0,29
 ECC (grau) 5 7 6,38 0,74 8 8 8 0 0,00
 Esc. Pescoço (grau) 2 3 2,57 0,53 3 4 3,5 0,52 0,00
 Comp. Pesc. (cm) 83 98 91,13 5,67 82 102 92,21 6,44 0,69
 Diam. Pesc. 25% (cm) 75 80,5 77,44 2,16 54 85 77,43 7,46 1,00
 Diam. Pesc. 50% (cm) 87 101 93,88 5,03 91 109 99,43 6,21 0,04
 Diam. Pesc. 75% (cm) 109 122 114,6 5,15  109  130  118,8  5,93 0,11



Pesq. Vet. Bras. 37(9):1025-1031, setembro 2017

1028 Jéssica F. Magalhães et al.

A ausência de casqueamento recente em parte das 
éguas do grupo controle é uma limitação do presente es-
tudo, que dificulta sua futura reprodução. De fato, algumas 
medidas da relação espacial entre falange distal e estojo 
córneo podem ser influenciadas pelo casqueamento re-
cente como ângulo palmar, ângulo de rotação, distância de 
breakover e espessura de sola. Entretanto, o fato de que das 
oito varáveis estudadas apenas uma (espessura de sola) foi 
estatisticamente diferente e de que não houve diferença em 
variáveis não afetadas pelo casqueamento (como distância 
de afundamento) demonstram que este viés não interferiu 
no principal objetivo do estudo, de verificar possível inter-
ferência da obesidade na relação espacial entre casco e fa-
lange distal.

A distância proximal encontrada entre o casco e a fa-
lange das éguas Campolinas jovens foi em torno de 18 mm 
e a distal em torno de 16 a 17mm. Esse resultado corro-
bora com a constatação de que a distância casco-falange 
distal pode ser menor do que a proximal, devido ao ângulo 
mais agudo da falange distal com o solo comparado com 

o ângulo da parede dorsal do casco com o solo (Sherlock 
& Parks 2013). Além disso, esses valores estão próximos 
aos encontrados por Magalhães et al. (2014) e Xavier et al. 
(2014) que foram em média 19,65mm e 17mm, respecti-
vamente. Outros valores foram encontrados na literatura 
internacional: <19mm para raças menores (<1,50m de al-
tura) (Cripps & Eustace 1999, Redden 2003, Fraley 2007), 
18 a 20 mm para cavalos de sela “Warmblood” (Sloet Van 
Oldruitenborgh-Oosterbaan 1999) e média de 20 mm para 
trotadores “Standardbreds” (Redden 2003).

Os resultados das correlações das variáveis de adipo-
sidade entre si, as variáveis adiposidade com as variáveis 
casco e as variáveis casco entre si, de acordo com os Qua-
dros 3 a 5 a seguir.

O peso dessas éguas teve correlação positiva com to-
das as variáveis usadas para avaliar a adiposidade. Dessa 
forma, podemos ter certeza que todas as variáveis foram 

Quadro 2. Valores mínimo, máximo, média e desvio padrão das variáveis casco do grupo controle 
(n = 16 cascos) e do grupo obeso (n = 28 cascos) de éguas de éguas Campolina com três a cinco 

anos de idade

 Variável Grupo controle (n=16) Grupo obeso (n=28) Valor
  Mínimo Máximo Média Desvio Padrão Mínimo Máximo Média Desvio Padrão de P

 Ang. Palmar 0,52 6,76 3,07 1,53 -2,47 5,27 4,26 2,03 0,30
 Afundamento (mm) 7,5 14,9 10,6 2 6,1 14,5 11 2 0,53
 Esp. Sola (mm) 13,4 21,1 16,6 2,2 11,1 27,2 19 4,1 0,03
 Ang. Casco 46,1 52,48 49,88 1,71 44,48 54,32 49,82 2,75 0,94
 CF Prox. (mm) 14,5 20,3 17,2 1,8 15,9 20,9 18,2 1,4 0,06
 CF Dist. (mm) 12,7 18,7 15,7 1,8 14,1 19,5 16,3 1,4 0,17
 Rotação P3 (âng) -5,35 -0,65 -2,93 1,35 -5,45 -0,08 -2,81 1,29 0,77
 Breakover (cm) 2,21 3,79 2,94 0,39 2,36 3,74 3,14 0,44 0,14
 Casco-Quartela (âng) 154,8 183,7 167,5 9,23 150,7 176,3 163,5 5,26 0,07

Quadro 3. Correlações entre as variáveis adiposidade, éguas 
até 5 anos de idade (n= 44 cascos)

   ECC Peso Altura Esc. Pesc. Comp. Pesc.  25%  50% 75%
    (Kg) (m)  (cm) (cm) (cm) (cm)

 Idade r  0,36 0,10 0,29 0,37 0,10 0,22 0,06 0,06
  p 0,02* 0,49 0,05 0,02 0,52 0,15 0,71 0,70
   *   *
 ECC r  0,40 0,26 0,66 0,00 0,17 0,38 0,35
  p  0,01 0,09 P<0,00 0,98 0,28 0,01 0,02
    **  ***   * *
 Peso r   0,73 0,48 0,40 0,49 0,71 0,76
 (kg) p   P<0,00 0,00 0,01 0,00 P<0,00 P<0,00
     *** ** ** *** *** ***
 Altura r    0,51 0,41 0,26 0,61 0,69
 (m) p    0,00 0,01 0,09 P<0,00 P<0,00
      *** **  *** ***
 Esc.  r     0,29 0,30 0,60 0,65
 Pesc. p     0,07 0,06 P<0,00  P<0,00
         ***  ***
 Comp.  r      0,36 0,42 0,61
 Pesc.
 (cm) p      0,02* 0,00 P<0,00
        * ** ***
 25% r       0,52 0,52
 (cm)        0,00 0,00
         *** ***
50% r        0,80
 (cm) p        P<0,00
          ***
r > 0,60 = correlação alta; r 0,30 a 0,60 = correlação média; r < 0,30 = cor-
relação baixa. * P<0,05; ** P<0,01; *** P<0,001.

Quadro 4. Correlações entre as variáveis de adiposidade e 
variáveis casco, éguas até 5 anos de idade (n = 44 cascos)

   Ang.  Afundam. Esp.  Ang.  CF CF Rotação Casco Breakover
   Palm.  Sola Casco Prox. Dist.  -quart

 Idade r -0,07 0,11 0,04 -0,29 0,21 0,40 0,22 -0,03 0,27
  p 0,66 0,46 0,78 0,06 0,16 0,01 0,16 0,86 0,07
        **
 ECC r -0,10 0,18 0,39 0,05 0,31 0,24 0,06 -0,27 0,22
  p 0,52 0,26 0,01 0,77 0,04 0,12 0,70 0,08 0,15
     **  *
 Peso r 0,07 0,22 0,17 0,19 0,36 0,30 0,05 -0,06 0,11
 (kg) p 0,65 0,16 0,26 0,22 0,02 0,05 0,74 0,71 0,49
       *
 Altura r -0,14 0,27 0,25 0,01 0,32 0,40 0,18 -0,13 0,33
 (m) p 0,36 0,08 0,10 0,94 0,03 0,01 0,24 0,40 0,03
        **   *
 Esc.  r -0,03 0,11 0,21 0,10 0,37 0,49 0,20 -0,15 0,29
 Pesc p 0,85 0,49 0,19 0,52 0,02 0,00 0,20 0,36 0,06
       * ***
 Comp.  r -0,15 0,24 -0,11 -0,32 0,46 0,41 -0,13 0,01 0,25
 Pesc. p 0,33 0,11 0,46 0,03 0,00 0,01 0,41 0,93 0,10
      * ** **
 25%  r 0,23 0,21 0,10 0,24 0,11 -0,03 -0,26 0,17 -0,05
 (cm) p 0,14 0,16 0,50 0,11 0,49 0,82 0,09 0,27 0,73
 50%  r 0,16 0,10 0,25 0,38 0,13 0,15 -0,03 0,09 -0,02
 (cm) p 0,29 0,53 0,11 0,01 0,38 0,33 0,84 0,57 0,92
      *
 75%  r 0,12 0,25 0,08 0,25 0,34 0,32 -0,02 -0,16 0,06
 (cm) p 0,43 0,10 0,62 0,11 0,02 0,03 0,89 0,31 0,68
       * *
r > 0,60 = correlação alta; r 0,30 a 0,60 = correlação média; r < 0,30 = cor-
relação baixa. * P<0,05; ** P<0,01; *** P<0,001.
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aferidas corretamente, mostrando que quanto maior o 
peso das éguas, maior acúmulo de gordura elas têm. Além 
disso, essas correlações positivas médias a altas entre ess-
es parâmetros indicam segurança na utilização desses para 
determinar adiposidade em éguas Campolinas. Ainda no 
Quadro 3, pôde-se observar que quanto mais altas eram as 
éguas maior eram o comprimento e o escore de pescoço e a 
espessura do pescoço a 50 e 75% (região cervical).

É esperado que um animal mais alto tenha as estrutu-
ras do corpo proprocionalmente maiores. Essa proporção 
também pode ser vista na correlação encontrada entre o 
comprimento da região cervical (pescoço) e sua espessu-
ra a 25, 50 e 75%. A espessura do pescoço (região cervi-
cal) a 25% de éguas campolinas jovens parece ser a região 
que menos acompanha, em proporção, o comprimento do 
pescoço e a altura do animal. Mas, ao correlacinar as es-
pessuras do pesoço entre si, encontrou-se alta correlação. 
Ou seja, o acúmulo de gordura no pescoço (região cervical)  
dessas éguas jovens é refletido em todo o comprimento do 
pescoço.

A variável idade correlacionou-se positivamente com 
as variáveis ECC e escore de pescoço. Uma vez que essas 
éguas jovens têm de 3 a 5 anos de idade, é natural que ainda 
estejam em fase de desenvolvimento e acumulando gordu-
ra com o avançar da idade. Já o ECC, apresentou uma cor-
relação elevada (r = 0,66) com o escore de pescoço (região 
cervical), média com o peso (r=0,40) e com o diâmetro do 
pescoço a 50 (r=0,38) e 75% (r=0,35). Isso mostra que o 
ECC pode ser usado com segurança como uma forma de 
avaliar a adiposidade e que existe uma grande tendência 
ao acúmulo de adiposidade no pescoço dos equinos, nesses 
animais, principalmente a 50 e 75%.

Em éguas Mangalarga Marchador, o diâmetro do pesco-
ço a 25 e 50% foram os que mais apresentaram correlação 

com os outros parâmetros de adiposidade e o diâmetro a 
75% apresentou baixa correlação com os outros parâme-
tros (Magalhães et al. 2014). Diferentemente do encon-
trado nas éguas MM, nas éguas Campolinas o diâmetro a 
25% foi o que apresentou menor correlação com os demais 
parâmetros de adiposidade e os diâmetros a 50 e 75%, de 
um modo geral, apresentaram alta correlação com os ou-
tros parâmetros. Essa diferença pode ser atribuída às dife-
renças morfológicas entre as raças. Ou seja, aparentemente 
éguas MM tendem a apresentar maior acúmulo de gordura 
na parte médio-cranial do pescoço e Campolinas na porção 
médio-caudal do pesoço.

Outros trabalhos demonstraram correlações entre 
ECC e gordura subcutânea (Gentry et al. 2004, Rodrigues 
et al. 2011), entre ECC e sensibilidade a insulina (Vick et 
al. 2007) e entre ECC e concentração de leptina (Buff et 
al. 2002). A leptina é um indicador endócrino importante 
da massa adiposa e do estado nutricional, bem como é um 
relevante regulador de vários aspectos da ingestão de ali-
mentos, crescimento, metabolismo e reprodução (Buff et 
al. 2002).

No Quadro 4 estão as correlações entre as variáveis adi-
posidade e as variáveis casco. As varíaveis de casco com 
maior número de correlações significativas com varíaveis 
corpóreas foram as distâncias distal e proximal entre su-
perfícies dorsais do casco e falange (CF).

A distância proximal correlacionou-se positivamente de 
com altura (r =0,32) e comprimento de pescoço  (r =0,46), 
mas também com indicadores de adiposidade como peso 
(r =0,36), escore corporal (r =0,31), escore de pescoço 
(r=0,37) e diâmetro de pescoço a 75% (r=0,34). Quanto à 
distância distal, a situação foi similar com correlações sig-
nificantes para idade (r = 0,40), altura (r = 0,40), compri-
mento de pescoço (r = 0,41), mas também para escore de 
pescoço (0,49) e diâmetro de pescoço 75% (r=0,32).

Nestas éguas jovens, as correlações com fatores cor-
porais como idade, altura e comprimento de pescoço são 
indicadoras da influência do desenvolvimento corporal 
nas distâncias entre casco e falange. Contudo, as várias 
correlações que houveram com fatores de adiposidade 
também indicam que a deposição de gordura localizada é 
proporcional a um aumento da distância em falange distal 
e parede do casco.

Já está bem documentado em trabalhos internaciona-
is o aumento do risco de desenvolvimento de laminite em 
cavalos com SME, a qual tem a obesidade como componente 
primário. Esses estudos mostraram que a  obesidade pode 
estar associada à disfunsão insulínica, além da presença do 
aspecto inflamatório, causando aumento na concetração 
circulatória de leptina capaz de estimular a produção de 
citocinas pró-inflamatórias. Essas citocinas podem alterar 
a expressão e a ativação de enzimas que regulam a remod-
elação do tecido, as metaloproteinases, podendo alterar o 
crescimento do casco. Além disso, existe o envolvimento de 
alterações vasomotoras como consequência da RI, que po-
dem gerar lesão e separação das lâminas dermais e epider-
mais do casco, culminando em afundamento e ou rotação 
da falange distal (Gentry et al. 2004, Asplin et al. 2007, Vick 
et al. 2007, Frank et al. 2010). Assim as correlações signif-

Quadro 5. Correlações entre as variáveis casco, éguas até 5 
anos de idade (n= 44 cascos)

    Afundam. Esp. Ang. CF CF Rotação Casco- Breakover
     Sola Casco Prox. Dist.  quart.

 Ang. r -0,18 -0,41 0,61 -0,31 -0,25 -0,07 -0,34 -0,61
  Palm. p 0,25 0,01 P<0,00 0,04* 0,10 0,65 0,02* P<0,00
     ***     ***
Afundam. r  -0,08 -0,35 0,61 0,25 -0,48 0,47 0,05
   p  0,59 0,02 P<0,00 0,10 0,00 0,00 0,77
     * ***  *** **
 Esp. r   0,02 0,08 0,22 0,06 0,18 0,58
  Sola p   0,92 0,61 0,15 0,68 0,25 P<0,00
          ***
 Ang.  r    -0,44 -0,29 0,14 -0,22 -0,51
  Casco p    0,00 0,06 0,37 0,16 0,00
       **    ***
 CF Prox. r     0,80 -0,24 0,36 0,45
   p     P<0,00 0,11 0,015 0,00
        ***  * **
 CF Dist. r      0,25 0,17 0,62
   p      0,10 0,26 P<0,00
           ***
Rotação r       -0,13 0,24
   p       0,42 0,11
           
 Casco- r        0,16
  Quart. p        0,30
r > 0,60 = correlação alta; r 0,30 a 0,60 = correlação média; r < 0,30 = cor-
relação baixa. * P<0,05; ** P<0,01; *** P<0,001.
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icativas entre adiposidade e a distância entre o casco e a 
falange distal no presente estudo nos permitem supor que 
alguma possível influência da obesidade no posicionamen-
to da falange distal em relação ao estojo córneo em fêmas 
jovens da raça Campolina.

No Quadro 5 estão os resultados das correlações entre 
as variáveis casco. Pôde-se observar que à medida que o 
ângulo palmar aumenta, um reflexo de talões altos, há au-
mento concomitante no ângulo do casco (r =0,61) e que-
bra dorsal do eixo casco-quartela, que diminui seu ângulo 
(r= -0,34). Tais alterações normalmente promovem maior 
apoio na região da pinça, que se desgasta mais que os ta-
lões, resultando em menos espessura de sola (r = -0,41), 
menor distância de breakover (r= -0,62).

Outra observação interessante em relação ao Quadro 5, 
é que a distância de afundamento tem elevada correlação 
com a distância proximal entre casco e falange (r=0,61). 
Isto parece começar a refletir uma fragilidade ou mesmo 
uma proliferação celular na interface derme-epiderme na 
região próximo-dorsal do casco (Karikoski et al. 2015).

Assim como encontrado no trabalho de Paz et al. (2013) 
com éguas Crioulas e Magalhães et al. (2014) com éguas 
MM, esses resultados encontrados no presente trabalho in-
dicam que éguas Campolinas com maior adiposidade tam-
bém estão mais sujeitas a desenvolver laminite endocrino-
pática. Apesar de não ter sido realizado exame de dosagem 
da concentração plasmática de insulina nesse trabalho, 
para diagnóstico de resistência à insulina, muitos traba-
lhos já demonstraram a relação entre obesidade e RI em 
cavalos. Sabe-se, também, que a captação de glicose pelas 
lâminas do casco não é dependente de insulina (Asplin et 
al. 2007, Walsh et al. 2009), portanto a lesão não é causa-
da pela falta de glicose e sim, pelas ações vasorreguladoras 
da insulina (Asplin et al. 2007, Frank et al. 2010). Estudos 
em humanos têm demonstrado que pessoas que se tornam 
obesas durante a infância e adolescência tem maior chan-
ce de apresentar vários problemas médicos após atingir a 
fase adulta (Maffeis & Tatò 2001). Com isso, é esperado que 
em um próximo estudo com éguas Campolina adultas, haja 
mais resultados corroborando uma possível associação en-
tre obesidade e laminite.

CONCLUSÕES
Não se verificaram diferenças de importância clínica 

entre a relação espacial de falange e estojo córneo entre os 
grupos controle e obeso de éguas Campolina jovens.

Foi possível verificar correlações positivas entre o acú-
mulo de gordura localizada na região cervical e a distância 
dorsal entre estojo córneo e falange.

Novos estudos a serem realizados com éguas Campoli-
nas adultas deverão esclarecer se possíveis diferenças sig-
nificativas se manifestam com o avançar da idade.
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